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HISTÓRIA DA FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA V 
1º Semestre de 2026 
Disciplina Optativa 
Destinada: alunos de Filosofia e de outros departamentos 
Código: FLF 0523 
Pré-requisito: FLF0113 e FLF0114 
Prof. Eduardo Brandão 
Carga horária: 120h 
Créditos: 06 
Carga horária de extensão: 30h 
 
TÍTULO: Schopenhauer e o primado do prático na filosofia pós-kantiana   
 
I – OBJETIVOS 

 
A moral de Kant ocupa uma parte central no idealismo alemão, que se 

desenvolve em grande parte a partir do que nela se estabelece. Nesse sentido, é 
comum falar-se em um primado da razão prática em Fichte, Hegel e Schelling. A crítica 
que Schopenhauer faz da moral kantiana é central para entender seu pensamento e 
seu posicionamento diante do idealismo alemão. O curso buscará remontá-la a partir 
de Sobre o fundamento da moral, esperando com isso reunir elementos para 
compreender como tal crítica a Kant é também uma tomada de posição contrária ao 
modo como o primado do prático surge no chamado “idealismo alemão”.  
 

II – CONTEÚDO 

 
1. A relação entre razão teórica e razão prática em Kant 

2. A estrutura da moral kantiana a partir da Fundamentação da 

metafísica dos costumes e da Crítica da razão prática 

3. A crítica de Schopenhauer à moral kantiana. 

4. O sentido do primado do prático em Fichte, Schelling e Hegel 

5. Schopenhauer e o primado do prático.  
  
 
III. MÉTODOS UTILIZADOS 
 
Aulas expositivas e seminários. 
 
IV – ATIVIDADES DISCENTES 
 
Seminários, provas e dissertação final. 
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V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO. 

A nota final do aluno será a média ponderada nota da dissertação e da prova 
sobre os seminários. 

Época e critérios de recuperação: a combinar. 
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